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Doiitrinamento político 
(COLLABORAÇÃO) 

Está findo o grande pleito. 
A esta hora já foi por certo re­

eleito o ministro da agricultura, 
c o m grande gáudio de seus ami­
gos. 

A União conservadora conta u m a 
responsabilidade de menos, e o 
conselheiro Rodrigo u m a proba­
bilidade mais de ser o escolhido 
e m futura vaga senatorial. 

Nada restava-me a dizer, dean-
te do facto consummado, se Nes-
tor não houvesse escripto, na 
Imprensa de 26 do corrente, que o 
m e u artigo era demasiado pro-
vinciaÜsta, e tinha resaibos de 
critica apaixonada. 

Provincialista—sou, e m e hon­
ro c o m isso. 

FOLHETIM 
38) 

Xavier de Hontepin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino cio Marieta 
XVII 

«Quanto a mim, não estou no Ha-
vre, nem em Rocheville, mas em Pa-
riz, com tua irmã, em conseqüência 
de negócios urgentes e imprevistos. 
«Encontrar-nos-lias no GRAND HOTEL. 

Partiremos juntos para a Narmandia, 
o mais breve que nos for possível.» 
—Já se viu maior infelicidade 1 ex­

clamou Jobin. E eu que fundava tan­
tas esperanças n'esta correspondên­
cia! Roubaram-me como ladrões de 
estrada! 
Mas vamos sempre até o fim. 
E tirando o terceiro envoltório, pòz-

se a examinal-o. 
Este não tinha carimbo do correio, 

e o sobrescripto era concebido n'es es 
termos: 

«Ao sr. Jorge Pradei, 
tenente de zuavos.» 

(Para lhe ser entregue, logo que 
chegar ao Grand Hotel). 
E no angulo direito, em sentido 

diagonal e entre dons traços: 

Deante do descalabro dos ne­
gócios públicos, deante de u m 
povo que, e m sua maioria, sujei­
ta-se á extorsão de seus direitos, 
deante de u m systema de gover­
no que procura avassalar desde a 
consciência das creanças, até o 
másculo vigor dos que ,;s educa­
rem no meio dos combates pela 
nossa pátria ; deante da inércia, 
que anima todas as ousadias, e da 
omnipotencia que annulla todas 
as vontades ; deante das desigual­
dades c o m que se attende a ou­
tras provincias, deixando-se de 
parte as reclamações justas da 
nossa... sinto mais do que u m a 
dor pelas nossas desgraças ; sinto 
que sou paulista. 

Attendendo então ao explendi-
do futuro que aguarda o Brazil, 
se acompanhal-a nossa província 
no caminho de iniciadora cora­
gem, que inspirou aos primeiros 
bandeirantes, e na energia c o m 
que tenta reagir contra as causas 
dessa decadência, quero rodeal-a 
de prosperidade, das mais serias 
garantias de progresso e de res­
peito. 

Não que não ame as outras es-
trellas do pavilhão nacional. 

Não. E' que ella atravessa u m a 
phase muito importante e muito 
grave. 

Dá-se u m a elaboração e m seu 
seio ; é mister prestar-se-lhe toda 
attenção, não perturbal-a de m o ­
do algum. 

O elemento servil elimina-se 
visivelmente,como as escharas de 
u m corpo gangrenado ; é preciso 

«Recommendada com muito empe­
nho á solicitude dos srs. empregados 
do Grand Hotel». 

Depois d'isto a assignatura: «Pm-
LIPPE DOMETUT.» 

Jobin abriu o envolucro... Achou-o 
vazio. 
— E estai exclamou elle com um 

movimento de decepção; era só o que 
faltava ! E entretanto esse moço deve 
ter guardado a carta uma vez que lhe 
conservou o sobscriptol Masque fim 
levou essa carta?... Onde estará? O 
que terá elle feito d'ella?E'me pre­
ciso descobril-a, se é que ella ainda 
existe... 
O agente de policia correu os olhos 

por todo o quarto e viu no lar da cha­
miné um papel enrolado em fôrma de 
torcida, tendo uma das extremidades 
tisnada e corroída irregularmente pe­
lo fogo. 
— H a de ser isto... disse elle comsi-

go. Jorge Pradei serviu-se da carta 
como de um phosphoro... Ora veja­
mos. .. 
Apanhou o papel, destorceu-o, e ve­

rificou logo que lhe não faltava uma 
só linha. 
A chamma caprichosa parecia tér 

poupado muito de propósito a pari. 
escripta, costeando-a, mas sem lhe to 
car. 
Jobin principiou a ler. 
A' proporção que proseguia na lei­

tura, illumiiuva-lheosemblante unia 
expressão de prazer indizivel. 
Quando chefiou ao fim, deu um gri-í 

3ue se o substitua, já favorecen-
o-se a eliminação, já, por u m a 

neoplasia social, introduzindo no­
vos braços. 

Pois bem, os lavradores resol­
vem o primeiro poblema por 
meio de libertações parciaes ; o 
2o, c o m a introducção de immi-
grantes. 

M a s ai11 solução precisa para 
effectuar-se, que o governo faça 
respeitar as leis ; decrete novas, 
embora mais adiantadas, mas 
execute-as com lealdade ; não fa­
voreça a anarchia, a desordem : 
a 2a necessita de procedimento 
criterioso do poder publico, de 
m o d o a não afastar o estrangeiro 
que procura nossas plagas. 

Reuna-se a isto o afan c o m que 
se busca desenvolver a viação-
ferrea, e a navegação rlluvial ; o 
empenho e m cultivar longínquas 
terras, á margem de nossos nos, 
e se comprehenderá quanto u m 
governo indifferente ou de m á 
vontade pode prejudicar os me­
lhoramentos c o m tantos esforços 
começados pela iniciativa paulis­
ta. Se, portanto, desejar, e m falta 
de melhor, ter u m comprovin-
ciano no ministério—é ser provin­
cialista, eu o sou,repito, e honro-
m e de o ser. O que é mister é que 
esse comprovinciano saiba servir 
aterra que representa. 

Prefiro,é certo, a eleição de u m 
republicano: pouco m e importan­
do c o m a cor política dos minis­
tros—exjgirá de qualquer delles a 
satisfação das necessidades da 
provincia. 

to de triumphoe sahiu da câmara ver­
melha, correndo desatinado e levan­
do comsigo a eharuteira, a carta e o 
sob-escripto... 

XVIII 
Os principaes personagens a quem 

a devassa relativa ao duplo assassina­
to, reunira, uma hora antes, no cas-
tello, estavam á meza na casa de jan­
tar do «maire» de Rocheville. 
Era esta na verdade uma linda sa­

la, como dizia Sidonio Apolinario 
Fauvel, com toda razão. 
As paredes eram rebocadas de u m 

estuque polido que imitava agrada-
velmente o mármore amarei Io de 
Sienne. 
No tecto, pintado á tempera, por 

um artista ruannense, viam se passa­
rinhos azues voando por entre nuvens 
côr de rosa. 
Os aparadores de madeira preta e 

muito bem lustrados imitavam oeba-
no antigo. 
As cadeiras, de feitios quasi a Luiz 

XIII, ostentavam as iniciaes de Sido­
nio Fauvel estampadas a ouro nos en­
costos de marroquim encarnado. 
O lustre de dezoito velas parecia 

ser de prata antiga. 
Finalmente, quatro grandes painéis 

de natureza morta, e de uma medio­
cridade lastimável, mas mettidos em 
riquíssimas molduras, completavam 
t decoração artística ou como tal in-
culcada. 
— E u sempre tive gosto para as ar­

tes... dizia complacentemente o «mai-

Caso não entre e m 2o escrutínio 
—faço votospara que permaneça 
no ministério u m paulista ; não 
dou-lhe porém o voto, poraue 
desejo fique inteira aos partiaos 
monarchicos a responsabilidade 
da escolha ; porque sem vanta­
gem para a doutrina, sem lucro 
para o partido, afroxa-se a disci­
plina, e portanto a força de cohe-
são que une os republicanos para 
a conquista inevitável do futuro. 

Eis, quanto ao pr^vincialismo, 
o que tenho a dizer á Nestor, cu­
jas mãos aperto com toda cordia­
lidade. 

Capivarv, 3o de Junho 87. 

O separatismo 
COLLABORAÇÃO) 

A questão mais debatida e dis­
putada presentemente é a da se­
paração do nosso S. Paulo 

N ã o ha quem não diga hoje : 
«separemo-nos e fiquemos inde­
pendentes». Desde os mais let-
trados e illustrados até os mais 
ignorantes e humildosos, a idéa, 
que domina, é a do separatismo. 
E, sendo u m problema muito dif-
ficil a resolver-se. e que depende 
de muito cogitar e philosophar, 
não ouso nem approvar. nem re­
provar, e não comprehendo c o m o 
essa gente mais sem philosophia 
só pense, só falle, só idéie a sepa­
ração. N ã o comprehendo c o m o 
digam isso por convicção ou in­
dagação, porem entendo, que é 

re» de Rocheville... Se não me tivesse 
empregedo no commercio, teria sido 
u m pintor ou esculptor, como qual­
quer outro, ou pelo menos architeclo, 
e ter-me-hia distinguido na minha es­
pecialidade... São profissões muito 
honrosas, não ha duvida, mas é raro 
fazer-se fortuna por ellas, e por con­
seguinte viva a industria I... Foi por 
isso que metti o meu rapaz em casa do 
banqueiro... 
A sra. Fauvel oecupava naturalmen­

te á mesa o logar de honra. 
Aquella mulherzinha atrabiliária e 

sarabulhenta, trazendo sobre os ca-
bellos ainda pretos uma touca de mol­
de inaudito, teve muitas occasióes de 
queixar-se das infidelidades do mari­
do, o qual, se a chronica não mente, 
timbrava em mostrar-se galanteador, 
excepto com a sua cara metade. 

A senhora do «maire» tinha á direi­
ta o juiz instruetor e á esquerda o 
juiz de paz. 

Sidonio Fauvel sentara-se defronte 
d'elles, lendo ao lado a filha, soberba-
mente trajada. 
0 sargento tinha dado fielmente o 

seu recado. 
A ceia havia sido preparada com 

todo o esmero, e embora composta de 
elementos reunidos a toda a pressa, 
realisava o ideal dessas suculentas re­
feições de provincia, destinadas a va­
lentes appetites, a estômagos robus­
tos, e que obrigam os convivas a ses­
sões gastronômicas de extensão ina­
creditável. fCêntinúm). 
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simplesmentete por um instmcto, 
naturalmente gravado e n seus es­
píritos, que quersempre e sempre 
almeja pela liberdade.Comprehen* 
do que é umd'essesenthusiasmos 
patrióticos, que, bem que inscien-
te do que se trata, impeile sempre 
a exclamar essa palavra nobre a 
de—liberdade. 
Disse que não me atrevia a dar 

opinião alguma sobre essa ques­
tão ; porem não manifestei esse 
meu pensamento, com o intuito 
orgulhos >eprosumptivode quem 
diz : «não dou minha opinião so­
bre essa these, por não a ter estu­
dado,porem esperem que eu a es­
tude e vos diga do que deveis con-
vencer-vos». Não ; não é essa a 
minha intenção refaço esta decla­
ração para não cahir î aquella 
grave falta a da immodestia, na 
qual talvez inconsideradamente 
incorreu um illustre senhor, por 
oceasião de uma conferência, que 
aqui se deu no Club Republicano. 
O meu alvo portanto, ao escre­

ver estas linhas,é ode demonstrar 
e mais uma vez exahar essa no­
breza de pensamentos, de que na­
turalmente se acham possuídos os 
peitos paulistas sempre suspiran­
do pela liberdade, e fazendo com 
que esta cada vez mais se estabe­
leça na nossa cara província. 
Salve. 

Paes de Burros Júnior. 
S. Paulo 21 de Junho de 1M7. 

INSTEIJÇÇÃO PUBLICA 

ASSOCIAÇÃO 
Projeclo e orpnisação na ciMe fle Ttfi 
SELO 

DIl. JOÃOTflOMAZ DE MÜLLO ALVES 

V 
O INSTITUTO E O SEU FIM I QUAES AS 

CAUSAS DE SEU ENFRAQUECIMEN­
TO. O QUE CUMPRE FAZER. PRO-
IECTO DE REFORMA. 

A 24 de Novembro de 1874 o 
nosso illustre patrício, o dr. José 
Carlos Rodrigues, residente na 
cidade deNova-York, dirigia a al­
guns cidadãos desta provincia a 
seguinte carta honrosa: 
N e w York, 23 de Novembro de 

1874.—Meus senhores ;—A pro­
vincia de S. Paulo é* a em que, re­
lativamente á sua população, o 
Novo Nlundo tem encontrado mais 
geral acceitação. Desejando dar-
lhe uma prova do meu respeito e 
gratidão OiíerecenJo lhe uma pe­
quena Bibliotheca e mais alguns 
objectos para ensino primário, 
tive de escolher para isto uma de 
suas cidades, e. naturalmente, 
uma cm que ainda não houvesse 
Bibliotheca publica. A mais popu­
losa dessas é a de Itú e eu peço-
vos que para ella aceciteis a pre­
sente oíferta, que me atrevo a fa-
zcr-lhe. Além de mil e tantos vo­
lumes (jõo, mais ou menos,sendo 
encadernados) remetto-vos tam­
bém mobília para uma escola de 
duzentos alumnos, e outros ob­
jectos de ensino, todos constan­
tes do Catalogo que aqui ajunto. 
As condições com que faço esta 

Iraca doação, si me dais licença 
para cnumeral-as, são as seguin­
tes :--!. A instituição será deno­
minada instituto do Soro Mando em 
Itú, e compòr-se-ha da Bibliothe­
ca, e de uma escola, além de cur­
sos que julgardes conveniente es­
tabelecer. 

I II. A Bibliotheca c a Escola se-
! rão inteiramente publicas : nã< 1 se 
1 exigirá de nenhum freqüentador 
de uma ou de outra a menor 
somma de dinheiro pelo seu uso. 
Os livros da Bibliotheca poderão 
ser levados para fora delia sob o 
regulamento que promulgardes. 
Na eschola ensinar-se-hapelo me­
nos Grammatica Portugueza, 
Geographia geral e especial do 
Brazil, e Arithmeüca. Meu dese­
jo é fazer classes immcdiatamente 
superiores ás das escholas publi­
cas da cidade. Na Escola não se­
rão permittidos castigos corpo-
rcos. 
III. Para manutenção da Biblio­

theca e da Eschola. tereisá vossa 
disposição cem exemplares do 
Nooo Mundo, cujo produeto, se­
gundo sou informado, será suffi-
ciente para o ordenado de um 
professor-bibliothecario e para as 
despezas do aluguel e outras miú­
das. Continuarei a oíferecer esse 
numero de exemplares até que 
seja intimado que o auxilio pôde 
ser dispensado.O Sr. O. C. James, 
Agente geral do Novo Mundo no 
Rio de Janeiro, desistiu generosa­
mente da commissão que, segun­
do nosso contracto, devia perce­
ber desses cem exemplares. 
IV. Todos os negócios do Ins­

tituto estarão d'ora em diante a 
vosso inteiro cargo como seu Con­
selho administrativo, e serão diri­
gidos pelos regulamentos que 
adoptardes. O numero dos Con­
selheiros, todavia, nunca excede­
rá de sete, nem será menor de 
trez. 
Vòs mesmos escolhereis vossos 

suecessores por maioria absoluta 
dos membros existentes.—O Re-
dactor-proprietário do N o v o 
MUNDO.—Srs. dr. Elias Fausto 
Pacheco Jordão, João Tebiriçá, 
dr. Joaquim de Paula Souza, dr. 
João T. de Agui w e Castro, dr. 
Elias A. P. Chave, rev. G. Nash 
Morton, O. C. James. 

(Continua) 

Eleição senatorial cie 
IVIinas . 

Resultado conhecido da eleição 
senatorial de Minas, eífectuada á 
27 : 

Evaristo da Veiga. 
Cesario Alvim. . 
Leopoldina . . . . 
Soares 
Carlos Affonso. . 
Fidelis Botelho. . . 

i.i3a 
1.115 
1.075 
i.o63 
i.o5a 
1.044 

Vaccina 
O governo provincial tem sido 

sollícito em enviar tubos vaccini-
cos para o nosso município ; o 
sr.presidente da câmara, até hon-
tem já tinha recebido quatro tu­
bos. 
O fio electrico 

O Glasgow Herald narra do mo­
do seguinte a expedição do pri­
meiro despacho, que se ouvio pe­
las pulsações nervosas do fio 
electrico : 
Morse tinha regressado a seu 

paiz natal procedente da Europa. 
Immediatamente dirigio-se aWas-
hington a renovar os seus esfor­
ços para obter a saneção de um 
projecto de lei concedendo-lhe 
3o.000 pesos. 
Ao terminar as sessões do an-

no de 1844, a câmara dos depu­
tados approvou-o por uma gran­
de maioria esò faltava a appro-
:Vação do senado. 
I Faltando só dous dias para o 

encerramento da câmara, Morse 
vio que havião 144'projectos com 
preferencia ao seu. 
O professor Morse tinha esgo­

tado todos os seus recursos, to­
das as suas economias e não obs­
tante ter algumas esperanças, na-
quellc momento sentio-se desfal-
lecer. 
Na noite da ultima sessão per­

maneceu no recinto até tarde,re­
tirando-se sem esperanças de que 
o seu assumpto vesse á discussão. 
Entrou no hotel onde habitava, 

deu balanço ao seu dinheiro, pa­
gou o que devia,*ficando com um 
saldo de 75 centavos. 
Aquella noite passou-a cheia 

de amarguras e na manhã seguin­
te quando ia almoçar, um criado 
do hotel communicou-lhe que 
uma joven o esperava mostran-
do-se ntuito empenhada em fallar-
lhe. 
Dirigindo-se immediatamente á 

sala encontrou-se com a Sra. El-
lsworth, filha do commissario de 
patentes, que havia sido um dos 
melhores amigos em Washington. 
Venho, felicita-lo. 
Porque ? perguntou Morse. 
Pela passagem de seu projecto, 

replicou a Sra. Ellsworth. 
A senhora está equivocada, eu 

estive até tarde no senado e sahi 
sem esperanças de obter o meu 
desejo. 
Então, respondeu com alegria 

Ellsworth, eu sou a primeira a 
dar-lhe a grata noticia. Meu pai, 
que permaneceu até terminar a 
sessão, é quem me manda dar-
lhe a boa nova. 
A primeira mensagem que se 

dirigir para Bhltimore o será pela 
senhora, exclamou Morse muito 
commovido. 
A construcção da linha termi­

nou e na véspera o professor Mor­
se, cumprindo a sua promessa, 
mandou pedir k Sra. Ellsworth -o 
telegramma que queria transmit-
tir. 
Ella mandou-lhe o seguinte : 
«Como creou Deus o mundo.» 
O telegramma foi transmittido 

duas vezes, com êxito completo. 
Logo que foi conhecido o resul­
tado, o governador Seymour pe-
dio ao professor Morse o tele­
gramma para mandar grava-lo 
em letras de ouro, tal como ainda 
hoje se conserva no muséo histó­
rico de Connecticut. 

O Qnirinal o o Vatica­
no 

c Consta que as negociações en­
tre o Quirinal e o Vaticano mal-
lograram-se. 
O papa vai mandar publicar 

uma circular dirigida ás potências 
catholicas, na qual declara que 
a Santa Sé reclama a cidade de 
Roma como seu domínio exclu­
sivo. 
Nas rodas diplomáticas sabe-

se que o governo italiano recu-
sar-se-ha a reconhecer esta pre-
tenção de Leão XIII. 
Oriino de Botafoíço 
Por acórdão unanime, de 25. 

m a n d o u o tribunal da rela­
ção da Corte,que a ré Francisca 
da Silva Castro responda a novo 
jury, por se terem dado nullida-
des no primeiro. 

Um maço de agulhas 
E m Pariz, uma rapariga de 12 

annos,cujo> pais habitam no bair­
ro Saint Honoré, estava nos bra­
ços da mãi quanto,súbito esta ul­

tima s :ntio uma [01 . • da no 
braço. 
_—Trazes alfii ,. m e _ 

nina?—perguntou ella á | 
—Senti .1 ,111 um,, ra h ada. 
— N a o , mama. n .a fi­

lha, não tenho nenhum alfinete. 
Amai examinou attentamente 

a pequena e ficou e tupefncta des-
cobrindo-lhe na extremidade do 
dedo médio na mão direiu a pon­
ta de uma agulha. Com precau­
ção, arrancou-lh'a. E m seguida, 
depois a terceira, etc. . Sahiram 
sessenta agulhas, 
Inquieta a mãi, fez immediata­

mente chamar Dr. Roux, medico 
da casa, que declarou que o es­
tado da pequena nada tinha de 
inquietador. 
Interrogaram-a e averiguou-se 

que sete annos antes a raparigui-
ta enguliraum maço de agulhas. 
Cousa curiosa : durante aquelle 
lapso de tempo não experimen­
te*! nenhuma perturbação inte­
rior. As agulhas tinhão suecessi-
vamente seguido o curso do san­
guê . 
Eis um caso extraordinário,que 

não deixará de excitara curiosi­
dade dos sábios. 

Salto 
Foi autorisadaadespez 1 de 7050630 

de que precisa a conclusão da ponte 
sobre o rio Juiidiaiiy.no Salto de Ytú. 

Maohina typo^raphica 
Um professor de musíc:i Luiz Valk, 

ha longos annos residente mj Chile, 
depois de muitos estudos e experiên­
cias, conseguiu inventar uni 1 m ichi-
na com teclado correspondeu! • ao ií-
phabeto e signos orthographicos, 
destinada aos trabalhos de composi-
çào typographica. 
Secundo noíicí i uma folha chile­

na, o aparelho dosr. Valk, manejado 
por um compositor hábil, pôde com­
por uma coluinaa pari urna folh 1 re­
gular, no curto espaço de três quar­
tos de hora. 

Apuração 
Foi marcado o dia 16 do enrrente 

mez para ter lugar a apuração . 
das authenticas da eleição ul 
mente realisada neste districío. 

Alanifestagão 
Os abolicionistas da capital reali-

saram terça-feira uma manifestação 
aoexm bispo diocesano, em conse­
qüência da posição qu ' o mesmo pre­
lado assumiu ultimamente em favor 
dos escravos. 

Oi'iiiae m y s t e r l o s o 

As folhas paulistanas dizem que na 
madrugada do dia de S. João appare-
ceram na [lha dos imores uma gran­
de poça de sangue debaixo de dous 
bancos virados e raslo desaague até 
á barranca do rioTamanduatehy, pa­
recendo ter havido lula e irrastamen-
to de um corpo para aquelle rio. 

Eleição na Limeira 
0 candidato da liga monarrhica na 

eleição municipal effectuada no dia 
k28. na Limeira, vanceu o candidato 
republicano por seis votos apenas. 

F^ogos* incendiado* 
Refere a «Provincia:» 
«"S<\ uoute dik sabbado passado, por 

oceasião dos festejos a Santa Rita, no 
largo do palácio, incendiaram-se re­
pentinamente as peças d;; fogo da ar­
tificio que estavam em um corredor 
da entrada lateral da ig is tte-
medios eespalharam-se os rojões pela 

http://Juiidiaiiy.no
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nave central da igreja e corredores, 
havendo grande ai iriil i e cofusão, 

Manifestou-se immediatamente o 
fogo na sachristia; não tomou, po­
rem, proporções por ter acudidocom 
promptidáo o corpo áe bombeiros. 
Compareceram as autoridades «poli-
ciaes.» 

Aloirtaliclade 

SepulUram-seno cemitério muni-

Dia 29 
cipal: 

Luiza, 40 dias, parda, filha de Joào 
eBenedicta, escravos de Antônio do 
Amaral Campos, morador [no bairro 
do Apotrebú.—Sarampo. 

Dia 30 
Francisca,momentos de vida, bran­

ca, filha de Antônio Martins, soltei­
ra. 

Hospedo 
chegado ao Hotel do Braz: 
Eloy de Sampaio. 

Associarão d.o socor­
ros Alu.tu.os 

Realisou-se ante-hontem na sa-, 
Ia do Instituto do Novo Mundo, 
a reunião dos empregados da 
Companhia Ytuana, para discus­
são dos estatutos,elaborados por 
uma commissão, que já noticia­
mos. 

em direcção aos Poços de Caldas 
o sr. Victalino Pacheco Jordão, 

O d.x*. Elias Fausto 
Entrou hontem no goso de li­

cença o nosso amigo dr. Elias 
Fausto Pacheco Jordão, digno 
Inspector Geral da Companhia 
Ituana, 
S. s. partiu hontem para Cal­

das onde pretende demorar-se 
um mez, afim de fazer uso das 
águas daquelle município. 
Assume interinamente aquelle 

cargo o nosso amigo o sr. José 
Alvores da Conceição Lobo,digno chefe do trafego 

O príncipe D. P e d r o 
Por despacho de 26, foi conce­

dida a sua alteza o sr. d. Pedro 
Augusto, licença pelo tempo de 
seis mezes, para ir á Europa. 

• « . 

D r . D o m i n g o s Freire 
Devia ter chegado hontem á 

corte, -onde era esperado _ c o m j Qironde. 

I m m i g r antes 
Chegaram hontem a estação do 

Itaicy 44 immigrantes. 
Ooixiooo cie incêndio 

Hontem ás 8 horas da manhã 
na padaria do sr. João Datti, sita 
á rua do Commercio,manifestou-
se um começo de incêndio devi­
do a fuligem da chaminé do forno. 
O fogo communicou-se ao ma-
deiramento do telhado,não conse­
guindo tomar maiores propor­
ções,graças aos promptos soecor-
ros. 
Vacclna 

O sr. pharmaceutico Antônio 
José da Motta, vaccinou durante 
a semana finda mais de cem pes­
soas. 

O I m p e r a d o r 
S. M . Imperador devia ter par­

tido hontem para a Europa, no 

grandes festas, o dr. Domingos 
Freire, o sábio lente da Escola de 
Medicina, que tantos tnumphos 
acaba de obter na sua excursão 
pela Europa. 

A o passar pela Bahia, teve ahi 
u m a brilhante recepção, sendo 
muito victoriado pelos estudantes 
de medicina. 

Divida lluctuante 
A divida fluetuante por lettras, 

da nossa provincia, que em Julho 
de 1886 era de 466 contos,está re­
duzida a 260. 

— ^ j j - - • 

Segundo o Posí, jornal político 
de Berlim, a policia vae tomar 
sérias medidas contra os alfinetes 
para segurar chapéos usados pe­
las senhoras, por serem altamente 
perigosos. 

Parecerá extraordinária esta 
medida ás pessoas que não têm 
prestado attenção aos taes alfine­
tes, que, espetados horizontal­
mente no chapéo das damas, tra­
zem cm constante perigo o rosto 
de quem se lhes aproxima. 

C o m p a n h i a Ytuana 
Resumo da receita e despeza 

nas diversas linhas no mez de 
Abril de 1887. 

Tronco 
Receita 33:66S654 
Despeza 17:808815o 

Saldo i5:858$5o3 
Ramal 

Receita 40:714874° 
Despesa 21:189^059 

Saldo I^:525$68I 
Fluvial 

Receita 12:471^290 
Despeza 11:2285640 

Saldo 1:24285 5o 

Saldo total. . . 36:61 5^735 

r*ara 

Devia ter descido no mesmo 
dia da Tíjuca ás 11 horas, em 
bond especial, até o largo de S. 
Francisco de Paula. Ahi tomaria 
o carro, indo directamente para 
o arsenal de marinha, onde deve­
ria achar-se o ministério, o corpo 
diplomático, orriciaes do exercito 
e da armada, commissões de so­
ciedades e as demais pessoas que 
forem para comprimentar Sua 
Magestade. 

A's 2 horas da tarde tomaria 
Sua Magestade a sua galcota, di­
rigindo-se para o Gironde, acom­
panhado da sra. condessa d'Eu, 
dos príncipes seus filhos e dos 
príncipes D. Pedro e D 
e membros do ministério 

Augusto. 

Seguiu 
O ai das 

hontem para o Oeste, 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar *, juiz de Direito da comar­
ca de Ytú. 
Faz saber,que tendo-se de pro­

ceder no dia 16 do próximo fu­
turo mez de Julho, às 1 o horas da 
manhã, no Paço da Câmara Mu­
nicipal desta cidade, a apu­
ração dos votos, coforme as 
respectivas authenticas das as-
sembléas eleitoraes, dada para 
um deputado á Assembléa Geral, 
por este 40 districto, para preen­
cher a vaga deixada pelo conse­
lheiro Rodrigo Augusto da Silva, 
em conseqüência de ter sido no­
meado ministro e secretario dis­
tado dos negócios d'agricultura, 
commercio e obras publicas, con­
vida os presidentes das assem-
bléas eleitoraes das parochias,das 
secções parochiaes e dos distric-
tos de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e hora, 
afim de fazerem parte da junta 
apuradora,podendo assistir a reu­
nião os eleitores e interessados', 
que quizerem.tudo nos termos da 
legislação em vigor, mandando 

passar o presente para ser affixa-
do no lugar publico do costume, 
sendo também publicado pela im­
prensa nesta cidade de Itú, aos 
28 de Junho de 1887. 
Eu João Xavier da Costa,escri­

vão o escrevi. 
O Juiz de Direito 

Francisco Ribeiro d Escobar 

ANNUNCIOS 

Medico, cirurgião e 
parteiro reside na chá­
cara de d. Delfina M a ­
ria de Jesus, á rua do 
Commercio, e attende 
á, qualquer chamado 
de dia ou de noite. 
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E FOGÕES ECONÔMICOS 

4-7-RUA DIREITA-4-7 
As obras novas feitas por nossa 

E n c a n a m e n t o s 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­

tado e torneiras de todas 
as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais' 
objectos paragaz e kc-

ros.ene 
LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

casa são garantidas por 6 mezes 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

C a m p a i n h a s 
electricas, para-raios e todos os 
accessorios para electricidade 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma ofrlcina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

San.tAnna & C. 
S. PAULO 

Hotel-Restaurant 
Âbriu-se na rua do Commercio, um estabelecimeto 

de primeira ordem em seu gênero. 
A' casa está montada com luxo e aceio ; dispõe de um eo-

sinheiro de primeira ordem, vindo expressamente para esse fim. 
RECEBEM-SE PENSIONISTAS E PASSAGEIROS 

Ha beefs todas as noites, incumbindo-se além disso do pre­

paro de jantares para casamentos, baptisados, etc. 

OAFE,REFKESCOS,AQUALQUER HORA 

Vinhos e cervejas das marcas mais afamadas que existem no 
nundo. i5—5 

PREÇQS M Ó D I C O S 

O gerente-—ÃdcÜDo Vieira da Silva 
1 d s. [ .d. n.) 

http://Alu.tu.os


IMPRENSA YTUANA 

Pedro P. Bittencourt & Cômp.( C^^ri-T^^c? A^ T^icít-o 
RUA DE S. BENTO, 36 V^dJ LUC> U C V M .d 

Especialidades desta casa: 

Nesta typográphia apromp-
tam-se e m 10 minutos. 

Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 
forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas. cortinados para c nuas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu­
ras para quadros e espelhos ovaes e (piadrilongos. (iaiolas e escadas ame­
ricanas. Azeite de Colza e lampeões. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para flores e muitos outros artigos. 
ulub h l vil luk 

IlOffl! Tll DIRECTAMENTE E P( 
PREÇOS MÓDICOS 

36—RHA BE S. BENTO--36 
S. PAULO 

60--Rua do Commercio— 

_ 

Antônio Aguiar k (lomp. 
m^ %3r 

COMPLETO SORTSMEHTO 
Ferragens, drogas, [couros 

Or*antlo deposito cio arameíarpado para coroa. 

EDAS CONHECIDAS 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONET 

POR ATACADO 
4--Rua clã Imperatriz--4 S. Paulo 

AS 
4 1 , R u a da Imperatriz, 4 1 

E N X O V A E S para casamentos, Vestidos para baile, passeio 
e theatro. 

S O R T I M E N T O de roupas brancas para homens e senhoras. 
A R T I G O S para presentes e perfumarias. 

G R A N D E S O R T I M E N T O 
DE 

Fazendas, Modas e Confecções, Fitas, Leques, Rendai, Tiras 
e Entreroeios bordados. Artigos para homens, etc, 

L U V A S de pellica, de seda e de pelle de Suécia, para homens 
e senhoras. 

As Eimas. famílias poiei mandar peiir amostras w serão remcítiilas 
Telephone, 74 S. Paulo 

8—b 

': 

i 
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Importadores 

a*" FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materiaes para estradas de ferro, íras francezas .circulares, machinas de 
boiuls ele. pontes metálicas,para abaste-*,. fa7er rimalhac t n m f t C Ü*„ 
cimentodagna,coiumnas,portões, gra-,aplainar, fazer cimainas, tornoseic. 
des e cha&arizes. k Em deposlto. machinas a vapor dos f a b ri C a n t e s 
Apparenxos para extracçâo de óleos de ,ROBE Y & C. e fjTroJÍ Sor, s SÍS' 
— * - d e

 m a m o n a e de algodão ete. ( Gra n d e ̂ . ^ e^zem ^ ^ t o n j s ^ u a , 
Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri-f torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
cas de massas macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- ' Tamuluu, catracas, hgornas, marteüos e mames, nxos para 
dia trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e ia-kcarrose carroças 

'. 1 t r . Macacos, gmnchos, talhas e sanlhos. Bombasde to 
ernha de mandioca. i da g ̂ ^ aricteS) bala^as pal.a_raios?elc. 

„ • • • „ ... -««.- Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

Serras para madeira Druta, ser- unidos toda c qualquer sorte de machinas. 

I 
ftlAiilÂ 

CALDEIREIRO,FUNDIÇAO DE FERRO E BRONZEv 

Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 
25—22 S.PAULO 39—Rua do Triumpho—39 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 
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Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


